
     

  

   

  
   

sªlin ll Hernan.

DOVAB

:-.e.gulntes quantias:

l).)s cuimdos do sr.“

('«Ílll'lill'il. .

' i
, :»c'sCailnrcs. . . .

nu.-.o 2835 9%

, 90433000

Em lenlin durante

'1886 . . . . . . [1083770

Valor de pinheiros

levados gratuita-

tzunenie da Estru-

nizulzt para a casa,

em construcção ,

do irmão do ox—vi-

oe -prcsidente da

Camara, como se

vê de repetidas uf-

lirmuções (I'um an-

tigo correspondeu

le il'esla Villa pa.-

ra o Jornal de

Estarreja. . . . . .

De muito. I'L'COlllelllO

Antonio Borges

rl'Alm cida, de

Vullego. . . .

800&OOO

__ºáººº
l:329$262

MAR. 26 DE llllilliil llB lili

,_

QUESTÃO FINANCEIRA

 

qunanto aoppnsição grita

contra o governo, reclama a sua

demissão, especialmente a do

sr. ministro (la fazenda, que, di-

  

Assassina; '

Anno. . . 45000 réis | Semestre.

Com estampílba, (anno). .

Numero avulso. 50 reis

 

'” FOLHETIM

500 rêisl

45200 réis

_ o, '

zem, prejudica e [raiz. obriga o

povo a Suerilicios n :lesnrredita

as nossas linanças, este illustre

estadista mostra no relatorio e

propostas de lei. apresentadas

ao parlmnenlo. :,: 'Ilill'l touros

melhorado sol» u .::nuto de vista

iinanceiro. desde que o actual

governo assumiu o poder. A

questão de fazenda era a que ha

muito IJFBOCCUiml'Ii, e com ra-

zão. todos os partidos. Us dis-

eursos da euros eram sempre

compostos com as maiores pro-

messas para o pull-'.: essas pro-

messas afinal crsnmism-se em

exigir poros e pªª-:ivlns motili-

cios ao contribuinte Hoja vista

ainda. o que suceolou min anl-

ttmn situação rngnnermlora. que

saldo em fevereiro de l886. em

que o sr. llintv. llilurim propor

as celelires leis ele Cum-ças.

Eram ulnar revle Yitii'l'll'illrfl, que

deixariam o pow sem rnmim

se para lmm «iu prum-sw p;»rti-

do não fosse (“Supinº :::; sell? mui

los erros na :i-lrv'si-i ul" .pie :«.

gora o persrgr—n. tis:—fas immn

(: que se entendi.—i [leror resol-

ver-se a illipni'lunli' questão de

fazenda. Poderiam :».imlzi justili -

cur—se os S:!(Tl'illtiills do povo se

elles não frssun illudirlos u (*.-:i-

da passo; o deficit não encon-

tram a morte. () sr Hintz, de—

pois de nos pedir nos seus pro-

jCClOS ri ullimn migalha do pro-

ducto do nosso suam-. (lava-nos

o. bonito pi't'Spl'Glllzt do um de-

ficit de 953000 ronªn-s. A nossa

situação Cuiln & ».ªi'i-iiplica—

m mais; os fiz'. ..xl'Líi's'Jiil l!.

fiº, e para mil:-ti .“ as urgen-

eius do ilicsourn l'll'”«llll.s'ttl'liº$0

    
 

que em meu reciii, viugzmdo-mo, metti

  

 

Éorningo 27 de Úmwim de 1569

com dillicnldade quem empres- nós e tão extraordinario este fu-

tasse dinheiro. Em necessario “elo de dmnnuir impostos, que

mendigaI-o de «banco na mão, ]à um dos'lnais arreditados or-

oilereeendo um juroexodiitmito

por um curto prazo. Está isto

tudo ainda bem vivo na momo-

rio do povo. Foi n'estus diHitt-eis

condições que o actual governo

SUillO ao poder. Sem querer ago-

ra. faller no acerto com que re-

solveo graves questões, como a

de Braga o Guimarães, e com

que remodelou os serviços pn-

blíeos, follemos só da questão

linanceira.

Um dos seus primeiros actos”

foi abolir um imposto, o rio sul.

Os nossos fondos l'uzní'çz:.:'êmi lo—

go a merecer lnzzinr min-;x”; . ; (:

lllcsmlrn cnmmlrnvn l'iilwim

com facilidade e por lllli pis"-

medico—liª“: esta situação elv-

snlogmla tem si:-mni-i—iªr. IM:, H:-

mn :iiinln lili. pr ti o «: ll“- aim:—

strou mm ns nltinms operações,

não olistunte &) ogiposição apre—

gnur que o governo i-si'i lesa—

m'ºlliiaélái. Estr: ;mnn " si“. lili—

nistro dit l'ti'wnrlzi.up:-isentou as

sens prepostos e o seu rel.-ito-

rio; o seu systems e (li.-unicirul-

mente opposto nod.»- regenera-

(lores—nào lm irq/iara lr; salrln;

não se pode imposto.—à. propõe

se o diminuiçãoil'f-lla-al .tl eleci—

ma de juros, essa conlrilunição,

que aii'ectzi os mais :iernssitn-

dos, vao ser diminuiria lv 13,5

para li) por cento; e. svgmnln

a promessa, será supgfrimizls pn-

ra o proximo anno. Qm— prova

mais evidente sem

paradennmstroro nro.-"m pr.-—

reito (tumrpae np» (. 1-. «it.-en

da e gisi'lllu? la" i'íza» (um ruiz;

ne.-e snrici

como os carneiros,,

——os frngnteiros,

às Vezes lavo os pés;

coço na Estrnmuda e ser montar...

FRAGMENTOS DªUM AUTO—POEMA

(Continuação)

os sueccos e os izás

gãos da opposição.a Revolução

de Slate—rubro, a velha compa—

nheiro. ile Antonio Rodrigues

Sampaio. se preoroupn omn el-

la, o lenilurn no governo (pn— !?

um mau prece-lande que plê-

compliuur as futuras minuto-ºs.

Aqui està (» que é n (i;:pqisigãu

entre nós. Não se regreso «mm

o furto Ilo f-Ulili'lliiliíili' sff :;li-

rindo; impressiona-se com " iu

turn, puz-mio miami,» o para ti.

msnim min:, illílllliifll'Piíf'lll” im

po.—tim. pule não ;u'eitnr iJ' !n o

pc li-Lnie muros novos ou ='i ani:—

“ ie iii-ªns l:.-.i'xirãte-iilrs.

' p'ifr. que julga-« 'till'ªili «'l

:::-nv; :mllmr, na suzicz'mrn nn

prirrizil e 'lIESãppanOIIitlà.

lik-.:riino (iS lar-tos. «noutro. os

muros não lis argumentos, e for-

rii'i'l'nJãii

' me o seu juizo.

 

Talvez não seja oºmnis li—

smnreiro n'a. se estão.
º

«=(—ªa isaiªs-s» -

ACALMAÇÃO

T-.-rminou o conllicto violen—

to. lªrevnleceram as indicucies

do bom s.:isn e di rcãlexão cor

data, l'?-lr.:it:ifno-nos por isso, e

felicitztmos também, e muito 5.1.1

ceramente, o coº-n- 'iercio portuen—

se. Ficou ainda em pé o conflicto

manso; mas, da boa solução d'cs-

se não duvidamos nós., desde que

de uma e outra parte hain deci—

dida boa vontade em achar um

terreno de conciliação,. A Asso—

ciaçío Commercial de Lisboa que

_ não um, que não pôde ter inte-

1 r_ssss di'fzrcutes dos do Porto.,

. pureza—nºs ter posto a questão

.:Aw'W—J—kWW

farejam-mo as pequenas e os coelhos;

vem—me ás vezes vontade do jantar

Manuel José, montado n'unin vassoura, não cabe em --i dr-
«zontvnte, exclama, Ínllmldo sosinlro:

Rapaz ! Rapaz! Rapaz !

Ulm—mo p- r «teamo ;

nlim me por (letraz.

o então fim entre as dez

e as onze; lll u enuSolims;

e mostro que sou ml e sei reinar.

Levanta as nhns do cnsneãn. Não sn pode dizer que as ce-

roulns vai:-Jum d:» mesma cor em todos oli;rs...llum!...

Sou assim pela frente

e às avessas eu sou.. .snn Pguslntvnlr.

Fin rei e fui vassullo

Vô como é que eu liguro alo—«importante. . .

l

!

em tempos que lá vão,

*um vassallo de traz e um rei de estalo.

Uso bigode o pera;

não limpo as unhas desde que nasci;

como o cabello pelª mimmmªt

 

Nos dias dos pagmios,

nos meus tempos de larga rai/ração...

Vô lá se te modos,

rapaz,

dinho fls creado!
1

Tim. depressa n [):mmªlw p'ra "f“, ' .

Quem ir amado;

No força do enthusinsmo, ene'lhe zt vassoura (l.-is mãos. O

vento frio e penetrante sibiln pelas burlas das portas e agim-

llie a enorospwln julm. Manuel Jºsé iumhrn-se do que (leis.—ir:;

nn c::mn o barrete de. dormir; corre a busesl-o; mas 1

eulhusiasmo, coros-se com o bacio.

, Joaquim demora-se. Manuel José, ruim de ”Nªtªl“—77211".

inipzicn-noia :

m febre do

'

 

, Publicações |

'Annunoins c et,)mmunicados, linha. . 50 réis l

lliepeução" . .. . . . . . . . .. . 25 réis

' Os srs. assignnntes tem o desconto de 25 ºr,.
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criao moviam : um rei o a un papelão.

6.“ ANNO

n'um campo excellente, para se

chegar a esse resultado. Póde ha—

ver diferenças de formula exigi—

das talvez pelos meliudres dos

compromissos e declarações an—

teriores de cada um; mas já dis—

semos que as questões de mero

formalismo importam pouco zi

essencia dos ussumptos, muito

embora se migo-nn importantes

para rkfl'ilv li" o iii-:.indre das pes—

soas. Sob este ponto de vista, não

.ws '.a'scgrztzld a moção do sr.

Carlos Paes que a Associação

».ummr-rcíitl no:.item votou; essa

.:l/J;.Íu pôde encontrar-se perfei-

t mente na mais com lcta con—

COl'alJUllei de resulta os com &

ano.;a'o vetado pela Associação

Commerciul de Lisboa. A poli«

ti.:n dos resultados é a que inte—

rcsszl o Cºmmercio que, como

Cºmmercio, não tracto dos prin-

cipios absimctos,_nem se preoc—

cupa com casuísticos consrdera—

ções, muito em voga nas lustasv

dos partidos.

A assembleia geral de hon—

tem, na Associação Comercial,

teria sido do nossa inteiro agra—

do, sem dous incidentes, que dis—

cordaram da attitude que uma

tail reunião devia ter. Um d'es—

scs incidentes foi a. eitura de um

tclegrumma ou declaração do sr.

Antonio de Serpa Pimentel, com-

promettendo-se a revogar a sei-

lagem e & onnuler os contractos

dus Companhias vinícolas, se fôr:

chamado ao poder. O sr. Serpa

u gxlopinar em procura das pas—

MS, nas aguas turvas da Asso—

ciação Commercial, (: o que hl

de mais indccoroso para um che-

fe .e partido! (lomo não quere»

mos misturar aqui, n'estc mo—

mento. criticas de natureza poli—

tico, deixaremos esse assumpto

para um dos nossos proxrmos er—

tªgos. O segundo incidente for &

approvação da proposta do ao.

Alfredo ias Guimarães, 0 ora-

dor da estaçãowde Santa Apolo-

nia, que queria ter os braços mui—

 

     

   

Sou vaccinado.

' Tenho um bem pax—”do annos já no lombo

Quizeram—mo ensinar o A B (.:;

resxstí já se tê,

' . ”stá bem de ver;

que para governar. sem dar um tem»,

não preciso saber ler o escrovur.

Sun amigo da saum religião. . .

Tive canyimires mil, mil afiliada.

Arrunjei me no Largo da Estação,

à Parga o sem cuidados.

! ' u

Br...;ir— : Jlr>|'

: - .

,Contmuu),

l'ô'n viu:! ihr". na iizi'... ;lJ'i-z'.

está; dr o'nins-llos Ill ngm; v. Cllhíílil pelo menu:

(:;intm'am—me uo «Ovarense».

Fui gvnsrzil riªs (Minhas lld unsanuos.

i'tiº'li! fª l.]!ltª- it:—Sim me ronco?

  

 

- —'———i.-nui.,: ...-aum na (fºnte a van-

; iil'iguãml-te; reparª ogum (ID

Rapaz!

Trax—mo as botas de caunos,

& bengala riu india e. o meu peninha.

.là tudo isso traz' e...

”mmol José hih- Boºm—dq,

    

 



to compridos para abr

szus numerosos amigos e mm

cs ana: o sr.' Marianno de Cu—

va o._

A propºsta dºcssc orador de

agir os ! sem requinvs d,: form '

«sg/mn queria ta!vc.:sigairi :1r que j

.sc t—zlegrziphnsse ao sr. ministro '

da justiça como drpnmd) pti')

Porto, recommn tulio-lh: qn:

respondesse ár. i'isonvcnicniris

proferidas na camara p:!o sr.

dcpntmn Edunrjo d”Abrcu. U na

tal prºpusta éaindfi um resuibo

do system-i d: intimziçõcs : com-

mirmç'n .»; qn" convinha arredºnr. O

discn rw do sr. E .umrdo d Abreu

foi no lin-11:11 555430 d': am:-—

hontcm; depois d'cile só pôde

fnllar, e por poucos minuti s, p-i—

rn uma quest-io prévia qure tem

ai preferencia segundo () “gim/:n-

m, n sr. Manu:] d'Assnmpçãm

que aliar. nio se diginn dizer

uma 9111er :m desagravo do

Porn». Qui—dn &, puis, qn". () sr.

rni'i srr-a xii. ]'Jât:.C".l pudiitcrf il—

Ind-uª! Faltouàlie pum isso tem-

po ,, máx-io A proposta do sr.

Alfred—3 Fermin Guimarães rc-

prcs—erwi uma cznsum, ou pela

menos uma desconfiança, amb-is

por aguti, imrnerecidis. :: ii.-m

intima; io %:tinzlnintª, qn: Off-ZÉ“!-

de. U qn“- naturalmente succrd:

é quº «.. sr. ministro da instiçz,

que i;: a unção de f:.illir, vv.

sªr n'iríg- io, Liªm '! sºn p“:;ir,

& ficar :.zªidn, até qnt iii-3 15qu

a li?>.1 i =J: faxer o qn: .i su

consti «.::—.. “. hnraii-J crmctcr

lhe da»; ef)-“W, sem sn'tiç-ío ri ím—

posigí-s -.=_f' iltiznziçõcs J: nenhu-

ma espada.

Evidencmmtº, () sr. Alfre—

do Dias, Guimarães teria fl.-it.)

mdhor cm Apr/“stm“ 1-1 sm pro—

posta em nn'dor. clubs rzgz'ic-

mdm'cs, de ue & membro; e a

Assºciação .ovnm 3rzi il, d :s 1:

que o sr. Gnimzrviw sei não l'“!-

gilou por esse critrrio, teria zm—

ulzido com mais aa.-rt), rcmm—

bimdo n proposta pm um dªs

srs clubs.

Aindi não ha muito qn: ri

Assmiação Commercial confrriu

o diploina de s:u socio honora—

rio e uma medalha de ouro ao

sr. ministro dziiustiçi; e este cw-

valheiro nadzi fez que em Sªn crm—

“* ccito clamores—33% do ef)-iaim

qn: lhe grnngtou tão aims dis-

tincçz'ics. A moção do sr. Dias

Guimarães é, portanto., o que os

france/zes chamim uvnu imperti

nenci'i. Pasenznos adiante.

Está findo o conilicto violen—

to, que em o wsÉn'Jial. Outras

tentar-reis, qu: se fizeram p'lríl o

reabrir. mano,;mrim—se. Ainda

bem queassãzn suc-zedcn. 0 com-

m l'Ciª nio deve perder de vista

qucé *: deve ser a classe cons-:r—

vadora pur exc-zllcncia. Elring-:i—

tns revolucionnrios e de desor—

dem nrío falnm por ahgna nos-

sa sociedade—, como nas nações es.,

trungeiras. Que o comm-zrcio va

por suas propr as mms atiçar

um incendio, que depois nãº po-

deri'l dominar, & qn: h'lVCl'iíl d:

q'leimill-O, é um loutum. Seria

quclsi um suicidio. Trabilnem,

embora. os poiincosn'cssa triste

faina; o coinmcrcio cuide só de

si e do seu bom nome, tendo sem—

pre em coma que a ordem e trair—1-

quilidail: são instrum :ntos indis—

pcnszwvrisiln 5 eu progresso e na

& am:-chin das mais é um e e—

me—u . ie p ªnni-buição e pode ser

um agente de. ruim.

 

nun—....

VE tútlã E PROSAS

“.-—-o- "
...——

ãshrrzaa

NOTAS DA SEMANA

Foge-mc o espaço. Quando

semana. é abundante de factos, ,é

que me veio obrigado & sofrenr ,

: minh pfn—ªi (liW'.Q€HlÉÍ_—'ªgà

a ; nui'a Mnnunl Inmiihiz't-ªsiç .; ,

[ () «(Hajam & liam-min .

  

 

nu,!llwíaªm, !? vn. iá | dª-

ambições .te griç'z.

Ahi esti q'J' ti : : u ' ...: imln vlc 357 "Hart,-ssa ! "é.

  

 

Lopes Gmiiiihn de ªlienado.

,r .:i,&i.,_ “xp? .p m & bin fé e i pela, morte dº seu veliióe hon-

nulo pnc.

"«.

 

uma licita de pr.—nd.»— «. » + .. :» &,7 p,".zussnª [) «' fur— ! _ ., ,

te dim ».in Pax )! -, :“ _. .:i- se f'wrnn L.».I na iii liir'lllll) . . bcplnugenzu lr! d um granric

ar ms PJDÍTS, li ' O « ,., : id=", 2 ;i-ni'ªrl'xx. "miªmi. '?!ng phy-W'ÍCO 0 (' “'na alma rl— '

d») Jm'mirn d; 5 " '. - ' Ji ná» «premium» untªr :! 'Na

.HSJÍHPL'I, mas n mim.-mim:!) tál—

"N em querer q na |mnhaniN mil"

em przilns Iiuip |S...Filçêl elle . m 's-

mn anintn & nim. “mil.! para cá

cmi] as suas izaluinnias, mas |no-

Via-as.

Diga und-:», sun reles e safado

peixoto! Nada da "IBM?! palavras

:ihufmias mu vinh) avarinii), seu

idiota d'nma liga?

_:o'ns Jiib>-, que. s; . :. ' ":

mem vê ist 7, Mªrch: ni!»

")):m é o rumo im :: 'n '

Vou procurar saibcl—o e na

proxima 531112101 farei :is consi-

deraçõs qu: o elsa suggxe.

João Vaz""nn.

 

_... “...-......”

snnnm N "I"-' no Jann? da: “Pla ahi—

Trmir.cc—&we-c|=vs il'este «Ii-unuh

nunc-ga o artigo, «pela —p«|bíimmrs

mh,» cai,-iii gia—Waal'nçzçiu. Pim

hum « qnnstãii. a,; n'a Vl'lltiilbid m

? N'tn.

 

NJTICIAS DDI. .. '- '

.i's £ragaturiw-— . —

() nulupn'n'm já ue'n & 'n *:*-:,;fi

]:iznente Leniiwra'ln nn bem e

na limiesti—lzuln, prusarnn-o nim

(i.)(lllçn. fatal. q na cuznuçirzi (Ic.

iniiml () hn “2 annos (.e. çi'onrm. :!

qu! fui resistiu |.) mesmo iles—

cui-.iaelnmente.

Guszwa de geraes syinpa—

thias, SiliH'LªLLliln na sua fmz-mc—

zin, S. Martinho da Guulnrn;

que mostrou o respcilo que lhe

cinisagrnvei. anmnprwhnnio os

seus resins ninrhns à sua. nlli—

nm Irina—nda.

U ;iris'hin fui impmmntissi-

Inn. :m Ilmª.! nonmrrcrnm nwi-

L'm PPSStliLS «ie Oliveira d'A/.n-

.. ._.“.“9. _ & v-,'eo—=â'.ei=ii|)ã.s .
[MM n.).s M.]!!! .mn &. . . .: º li,-“ _ v ' “_ ) , , _ . . ' _ . . _

WS .|.; “ ilus. lã.—'til iii.-n » ; .- __.»r mentia naziuimun &nnd-r :) ur Ang-.is- ªª'ª'º' dº ““'“ vºa"- ª ª' ”ª“-'ª f'º

l-v Hspuventa, llilucllll'lª nóa' su un-
gi-namsn «Immmúu ias—'.r-v ..., a _

nim-A: em Hill“ de ulmçm, es-

ml.-iva -l)i'im.<.0 immun-r- ,_ «Me

ini.) ola Arruoªllu «n.“ 11 ' ;... ln heim.—“sima rapaz. que a resta.—&

«I.. puhlnzanantie a eo:' .... ' 1. ri.-. i. was, ring-ue. p 91.) mar, caminho

nlnrninsrnl"mir-hmmm
' - ' 3". Km ric) J'lell'li "um Hii-à alt-4

um à «,,—“lm!!! i;.um aim ». ..: «mute Mahal.-.silu. Amiga iln sau

. ..migu, m.;-l" mm sy-nimtnra um

Ruiz mnh—cil», mtimuh pur Lu—

dm. um .pnsi um a.! m que vim-n

mir». wii—'. sim!); Eiài'rêllnr vnzns &

.:immnsn' mein ir as sua—' i'virvçõ «.

n-prihhrn nula-sn ali—unrttwrznta,

IHiIÍ'nlªxltJ' n'uesw vii/ur F-X-[cllªit'b

dia &lrnr. rh,-, im'ejru, nin iunmsaiiug

& «lc rrtrahnnentni Hªº :: ignunm-

ai:. um a ruim cumpreheiisãn das

crvuçris [mininas tem [amamenta

nrigmmlo & ainnvnàtrin.

l'] zl prova: da qd.; «) A-ignslvi

ciigmin Hii ». |

Ila [MMC-) ;nizera i-u— *: -— «ª'. 1

de.:via.uli & ruan-um.": Jd—

suns lflrvtiitiàfe pzn'n .: nw.“ [mm

rim it:—ln fl'='.g=l'"/.i.l. i) "n vii—Ifi-

«u.-s qn:— ern 'Li'.n:_:uvir;i ' ,v—- M M

mash! hill; e .in- :: i'.º«.jr»ir-.iiiaii

Jud-;*, Lula cair snlme » "um../«i

"luv.

Vamns haja. praia!-n cum nin '

exeinpin. -

là alni public:-im R liar-"n' Fu 5

.ln Trihnnni .ª. lin 'na-'n .. , . — & i _

Hm »..m iza-l's'w'm . : ——-.i ! Hm au“ Syztlilvilillrm dia (hi...; um

liv Munn-': Jr.—"3. :! !"“LW ' *- '- f ;' «sa llu_nnun£l.<snu;1 nrmrfc—tn-

«aL-i. Kuti-) "51d?" u ' - by . , ,ºu -í' «insinlilín agir J" L»! m th"

um u_u-«:| H nm.-:s ii . .i ? zh! H. .|.. uu'—sw ".(l-º «mtf». foi“?! n

1.99. o m IN;“!!!'.º-«v_..jiº:=.,'.-i=' -_ ". .i “ ÍWJT-ÍHG um giro em u.imiiri.- iu

suamnmm-i-i | 'f1"'.i ).íiiª L' i.“ .; ! fªir-u.

tra n cvs.” tl-rº'r... E. - :. » < 'vl'Azi. .l'itr-i «rªiº.-ie ms-

 

gnezins visinlm.

F.:i uma justa homenagem

no liv—irritªr) :imrL-i. "

An n'issn :unigo e ex.“ f:).-

milizi enviamos ns nossas senti-

ciissinins por.—unºs.

—-«!'lsLà Liin'mn 143 lucio por

«:gnal nmlirn n nomi :nnign e

distinnm rami—ir iiu Vallcga. sr.

Insri Lnir, Veiga.

Dunas-Pucrs l'imbum os nos-

sos ªcurilcziiissinivis paz.-nuns.

Transferencia —N:i m ç: .

c—riimmtn-nln (ªniinamzroa .u Sup.“:

vie du sr. abusiva“! isé Brundã »,

quanmlbíl «ir:. m* *Lme'l'lrll [um

A)“ mhz. izi. Z 1 :s» "luar,-gn i» :-

bmn i;.i'nnriiiur ain sai "uma, dm—

.“ zig-Ji «"ynyamins' Que, «uia m—

zmhi in ..: iii.—“412“ In, CMUH fm im

U'rf. nós. é n (um sher/crus extinti-

IND.—.

  

 

MVP,“, (.|/ix n “'.: ri r .º. - :: «x:—' .. «' J:»: _l'rl ' &' I:»; ri Y h:, **f““ª"-"'"º--- — -

mm +; ui,-i rã |) . » -. ' .. _' . r. í. ".“... -, r :, nr , .,", ww,

3.33) lj! “.*-rucª“ .».e'u- ' : ' " " ' (' P 't ; * ' “?“”-va

car » xim- G'lhl'rli' -l »» h. - . 2 .- n' '-- ' .: « —; . flv . . N SGL! )L .)GIU

gr.—nus nani—'uma. ' 'É . -- um &" »'1"'.:i1.--&'-

Muuu-I Jr.—(=. 1%.an ? ' ?) : » '1 ., ': -; «"', f. "" Uri IIc/can "um a! m'lII'Í-"Ilfl

lhos mv'vuwn i'N ». 'm . , Í .. +. , n,; ». |: m :; ;_;.I ':.i :; -l.'. eer-s' ”bsnvm; fm; ”,,-g *

" survrç-v |||il.l.n' n- .- f .ª» .! .a'. mil. 47-43"i$'i-!< i.: !i- anim ();nflis hum/).

& ild em nhln'il' ” .l—iIl-zz --.'« «º '- "» . 3ª“: fvl'h'»: A. ;r'lgti ». si"???“

mm.—' num». A hi ul,. . - - ',!”- «Sia -à«:.nixz;—t:-.-,_-fu.; º Fim,.

mente, a”) Já na .:n .a . ,, , ; 1—7" Miri—ins: Jail "zi-:'S; 4!

um. U mtluyivuªi.) ?. . . k.:ruwi. Ú'l':ií'áãál n' tmn S'»: 1.) ei

[lffl'liil' 5! H «1 :):u WI,-i.! ] 1 -n" l'x- glirl'n Lamy «: ISá-IC SzivW-H'J,

s—csdmznnw iv.—yi um..;i :- := n'n pumnam-.inms'; Jimmnn I.,-ngm“

11qu a lui nã» HX g». Pn MM.!“ ! Lx— ACM; Jvªí'ª. PAi-Jn“ &: Eiihih' Jul.. :"

di miami-.a 'pm &! imrznzÍi's &i'mm lhe; Annoni» Mind-! d+: Pan:.) «.

(rwgnezin. [mr .lvm [man .5 regis iiis'm JHÉ; cnxuinniidnln' (hs-ti :-

lu,—z bnptismmes, Mn niviguç'n ii» !iihnrs Francia“ a Ann nn; ll I n

xabir que ml re tzil "Wai)-“UO em» ummlu'lnr !;«liY. Brun 7:3ng Em.“ |

rs.:i'ntndns n'nin num, "'El! se ,. (l.-iniminªm; Pinire Curiª-ia V r-n -

rucwnzmnncmm llll'uL'li' se il.-,«z- ih !; Alfred" “ih-aim; Min-ini liaé

mui—ms nurllmdix piru reimgc'mx' Um,-lim e Íiliins Juin i: Francia-..;

«lu p::rnczhn; roam minh m, pvr- Frunczsun Marques. :unannunsv;

rpm ussmtn á insuvrçfm iizv- 'In I- Zgzànuu) » lªmina—*: (Jum N'irl; Mi-

ccb-is 3 lim the :mtzwn'iw- » ".I'l rurªl a l”:-mimar: Aguai“; J.?“

identidade, tamubrigaegi. l!.si'iwsw; M'ml -l dump-<, «frªbi

se as Juntas da rev.».i- u— . ,ll'! ”uni i'll'Çllil ini n Fºrr -nsi; l'ªêiii

ram ou rego-imram. nm.-'. Pint :; .! NÉ ()urrzelªw; Mn,-i-

lsln só o m Muqui/dm à ripar. m» Luau"; leê (l-rv 'n'u; .. 'ch-

dn piiaiimsmr, (gnnrzm ivi ! lª. »“ un.—s uni-H (nalillâfx'. nin .“- "gnn-.

nin d') I'verensumiwni-i «, :» i-i i,”- rinn [i've—ia untar—rã»

   

sultzuln cla inspêarçb Cin—E,— «! ln Até Meir») aramm.-inhrnºznn n:»

iii/ros anthuqúakacurg» &. (:.-i Du-lphim Lamy. Juin Arms, Pin-

niissãn dn I&ecc'iiuili.::.L--. im & linm (:;nmzissn «, tir. Arig'lu.

U Angu—«“la pilfiid |M segunda—

f-eim. na» mznh vici ri,—""La.

Ns.» assistimzus ainda .1 uma

Liu <yinpalinun iimnifusuçim, min-i

ml.. «pm » Mgmt», m um pxhlil"

railn. ngm Lime Gill uutm lugar

d'usm j-rl'nãll.

'Fui uma prum snlem—rissimi

(lil osumi em zinc n Ang'iàln é Li

&ln pr,-i »; seus pari-icms. De hi in &

lllel'mf-IHÍIN' este excrlhentn amigo

e (mvnliwirnm r.i|i.nz.

Que gum) sempre, de hm san

do e primimre cada vez DTIÍS em

seus ncg mins & n qua da «:nrziçã»

lim 'icsujnmns e que VJIEH hruvn

curio d: sa ir!-.- e nham il.: bruna.

qnnm uuimmnntt “Ui-' “ Hii-'n'

da veracidmle d'nss—es i'.z -

Comi) vimm :) Trin :; : '- . .,

nistrznivn inJa-furin " r: .- .

de Manuel Jnsê Duarte. .; .. . :|

rigin un sr. dr. Ann.-iv— tºur-ira

para remrrur para ai li.:i..;'r., vra-

Ln que mnlimcmni .|n.': :) m vaqui—

nha () enganam iii:5i'-er'5-.ie:.:.—1.—

“WMM.

Na p.!iiçãri «ln munrsn «» unº—'n

amign e «uu'-g;: pr-ivun « inunli

dadi- de» diminuem." (Genin “:| iu ile.

3 rnnfes de familia) Haw min m'!-

luqninha, e, juntando—ls 'fliãillnªll

tus que & lm lvl-du. UhÍªYª. Jlªn'l-

[muito na rv'mirsiv. IT.—scsi um

vaum—,! 11011195 —-E—.i."i .lc

lilhn mais“ num.
,

,
_
_
.
_
_
_
_
_
_
_
.
_
_
_
_
_
_
.
-

Ecc." cap. 12, v. 13

A' ”WIn-Win. rh EI!“ Sr.' 0. Amim!—

gl'il ”Jllflªlllªh iifi'ld'ai) Pint-J

' B.Ll-i".iíx, J.; rhin i'd—"nr.

A' hmm il'n'n l'l'n'Ri », rpm. ha

nana» se :! nin ;mr-i r 'i'nh'r us ["às

l-is inmn'nwivu .“ «h.—'na izn'n, pior

Lent ns “Lih—» Vrfªluªª'd ! in, finja-nr

luzii-v rami—n' zi s &.) in ::.-| -r.'l « «vi

uma Sul Insn iwan» mgmn. em .|.m4

palavras ver-«Linan'Miun.; mantidas.

Tem n-ermsiln'lia »lºustue fl.!ªllll'íll' n

carnç'ln Sallgl'il'il! pela pen-«Ia inis-

p ermia ul'uzn ent: exirvm 'ci In. E'

jnsti .lu -, dsp ris «| ma alúr (mm

Il" suirnr—nus n anna, 4ªS'.;ll'*'ll|.:lil

Gifn iii—'as .li: ('um! . «11-le 'um a "

ind.-,um! lrratnm. neste-:ingnlnn I:.)-

u»; .1 voz,. áfgmln um am.-mm-

.no [mun ». Wnim & p-«Invm un |.!

mr, "IHS ;)rhma lri «. rmzmnzllrn vn

LH, n jnst-i prwh |! N suntnuenhe

& cnnzuzin dn nnssn espirita) piru

enm » onze, «],, quem a ru mm no.;

semi-0.1.

miria bem mm ns que choram

e para os ;[mi ch iram bi—xniila !

Hinn.- r=e<pirain. H, iwpirzm-

.In. subjugar“ zi «lór; », .»:nhjigmi-

xlu « liÚl', pmi-ein enl'l'v Mim; «:

[allan—In, na [.irçzialivnnnl .i.» Vverhi

uriuen «» www-ein mim a -|im.'i h

ini-uam :Ie sun—' aih it is. care.:n *m—

llm nm ihr um, me é n » Star.-ri .,

nn IYHUMI' ole» s:).i «: n'aç'i », 9. pm

s.:gnmn nn sunizi resenha.—:.:! «I;: vi

dai Ú)?" .! frank! in ia -|.'s.in:nlri:i-

«'In. Ainlln nii'n Jura m' | imª: n'! n '

«, cn Wim bastante! Brum" qui tu

gant!

Mih-«Mann [I.) "ti”—IS,?! ii.-'in

up'n'un: ': «i.:sv.,ezit—i:':l .Iu nfl» ts-

mu g.— nlslr az'ign' (nn lagrimas,

mn.) mr, à» mms, mpi mnwntu

().rle thavn'nuv' candura“ wu." ?

a
|
[

?

:u.;:i'i a nossa limn :unigu (: ln Í

ranma anlrugiin, sr. dr. 1031555 vem—msi, a dôr que : fnlmiuou.

   

Esses, [ivi-las estatíaád' “nual!!!“

olhus tristes. dia e mika mas mf ' '

tenebmsàiade das sepul'ahms, que,"

mirins e implaunveis, atuaram fr

pô dns que haviam sed-» A—nlegr—ia

da snr: alegria, 0 aindª) du“ ,seu

alheia, a vida da sua“ vida, a: fmm-

te a rimzazla pain minimal-i emm-:

mnh», Im remo extiw'ta à want:

da pr. ZM' & grav-min O Sªiu" 'i'lldºv

level dn m aluna!» dia, vivem. somªr.

desvimm. mmo a-ss-mmrmlvvs dir,

rain, n'csln sanã-i puma la «1 ,“

m-mila. sem que Ingram jámais di-

Iin'r n-i pranto nn deirivar para a

palavra Sentiiln a dos—lim qn» os,

faiz nscillqr entre:: vila e a m-n'tn.

Proonrzi nlvidmr, p "' um m':—

manto, essa desdita, ([.m soÍan',

anipairaulu &: lªé. marué «In Deus,

suando n uirpur «i'a'mzi a lama“

mo ih: j-Jzih d'nns Ldll'l-II'N, '!u'

avarmn intui gn :rln, enunnl !Cl-Í-l

e fascinada pur nm;» dur intrº.-uln-

zivul, para vir pv-ewir à dia.-nm

fina.!u nin mmm» ll'ibilld «hi mi-

nzia mineração snn lusa, p »r-[ur

pm.—*" e dw.» ser (1 ml á vw. da

minha mnsri'enum rmmnh r, Ah -e d »

man SUHÚIIIHHH «l'adzniraçâo p-elu'

eximms virtudes que, & ect.-limina-

rain. nn_ Luigi; pm'cursn na sua.

lelSliSÍIITIª.

Il. ,Xr-zhnngnla ". B. P. nn.

:inia nasceu na viu.: il'íh'm' n 10

il'kgn tidi- Hii). iii: n it:-.:l i—nã '—

tinim .nxrh ai-nl'ã n.“:ww—íizim ihr--

;)íiã nl" pw. " Jr. Jnsé Antonin

Brun-lin Pinâ-l 31: 'JSÍJ. [RIRIII : min

". 31.111 :. zm *.i- Jun-1 VL: Barr-,»

lu ["ignnªwh ij .-s.'='—5:.M. um In,;

casa—' num" IHU!" «u,.rbisaailus «l'a-

p. ti.., “ngm. v-issnir'zn miar nn

[UIHLII 'L'I Ew'ràna. l!“!lll » .ne air-—

Liga vilia da! I". '-'...ir»l:'i&'s: o: nz'niu s»,—

nlmrias ile. nin-.," ! Tr.-h" n'a iír m' |M"!-

tns, suma-má.. vin (Wir. imzin ri.

win ;: in.-ii n' guri." dn.iil 'snmi'im-

tez-& nl'usln illnslrn fnuillvi. ("ph-1d”

pmi. au :ilmrnmr dra viia. janta.

mentia. mm mirra minima ir.-nã.

n.!lheli'). 'l'W- alô-ui :i'lsun-inmn' Ha'

suas «ln-is ninfas IN,-mª. «em um h ..

lll-'in IZII'CIlnipl'ili-P. pr»m<in.zli4—i:xm

«: iu'wi'nnzln um llil'vild. [n'-WNW.

um Wii. ai fillurn d'HHJS, d im"-

Jn lit'li'l'm nn luna,» [assim" prizn .-

rnsunmnm mine,-JM ni C nilugn

ia»: Ursulinnª, da antiga Villa il.)

P(EI'HH'H. transferida mais mr.!" pu. —

ra (Ivinnên'n. . Saiin nuvem, mir-a

«mira.—', sabias iii—'msrfm, cin xuii

b-stmir-nl-r, dre rpm [mann dm»-

“HSL“! »; a ithnnur'iS; riniznminh

«I.-i Suª VWB—“Sin! Criança Galli dim,

;,r-Janmn Fair.)!“ n alma ham fur-

niwh. Aªh, nn «'.ii'imnb: ruim-nm

.l'ngnnlle Hr) bem-nicht» marmi-

"num, zi vi-in «ius'iszim scrum &;

;.im'rlu nam & j Nim «irphã, & ! pas-

S') |.!!! [Mura reunir—i»- p:.igmsum

na nela-:::| ã: Mundi, gram () H-l-i-

tem, msn-ln nnin-zmnnamvcl mn.

.lu ilusprinrmi—m Chri—“lib“, uniam

-]llBl1)|'ierll :i mulher apta para.

i-x—iraar ;: mis—sã) mm n )ln'd u sn-

!)Iiin-i, «Munn!» SJLZ'TII mil c:!tfi )-

lim. qnur (: i n;»rin ll nw S:!!!Chll—

rm dn lnr (hm “lin—D. se |< rirvii'vs

ulu lim. G&DR-143 ntfm..[.|&er sunn—

liznnin—«u: p -l m min—' rnligmsu,

q.“: ;! «livinlwn. ri instruiu-gin anl-r

Iwi.» .ln hnzniniinl .* ignnrnzilc. Bal--

farina «: die—'Vrliiliíl. [Casa nlnmç'i-i,

mm de) (lhrislianisn-n. que dá à.

nmlhnr nin [hmm glnrimn, «lim-v

Mwm—' um VUI'iíl heim i;.ilh. Im.»:

nuclessm'ia da ver'li Iziiri mvihm-A

i;.) »; rasa url Ilan-'...! !. l'i » nglp ist: às.“

amu-filas n unnn—hnmw “mnh-

   

Ç—l—JS, rima, nlrlliiºl'llílfll“lli”, n nspi- -

I'lln tin um! Umi.“ imprimir & mys-

Ler'lzliíi r. llllpull=lilil'.l ||.» hmmm, ll-

|:iI:nvh—.i, anim =| antiga snrpnn—

ta. um fun-Intiirh' plªHÍHSSílR, :| nv.

In.: hs.» ignznn a Vrlillílliã e os sen-»

tarln, nur-i ai-speniml—zl na usem——

Vi-Iâi «lu vim», de qdd " (Tn-nm.

:iism. :*. linux-tra, BC'HVM'HE .! in.

“:|-H inínlrl. e n-rzim .l- m.! rs m

«mtu-'; :|.[.lc'nl:l -"_| itiç'i . in.-.;h'm 1

ulla em uam-»; ;» “HI“!

lil-ir) unnlribiim a m Lic. Iii ini-i-

lig-*HTUÍR a r tri-jin n ii. n'nzn enm,

lm nulos:. n» 1in .“ Mi nim-' lr—

çõus & ninha-ms nmzmhs 4:13.-

pita-wpt ir...: '.u— m.: mtrrim ') liªr--

í'âN'! I'm | .

  

 

  

<



  

fimo«««gratn eestai'il de que fa!—

la :: par.-«bula ev.«.«gelica. EXTRACTO

Portn, |.? de Junewo de 1889 (2! publicação)

Continua. . . . .

( ) Por esta ]:«em «ie «ln-mm «ln

comam-« ««« «" «' «ª::ftnriu da

quarta ««Hiw Rªheím. «fun-mn

editns de « 'r«'«.. «li «5 ("««««lzulns

d:: Sªgun. iu p::iyiíi'uçím «|U :::|.

««««ncio lusiujuiim «««] [H.-«:::: ««««

G::verno, «it:-n'««« ««s crelnres

incerto.—« :: ingalfirins «iesvoniie—

sidos «««: «ivmivilsuins fôra «lu

«:«««n:««º«::«. «um ª«-«i««zir«'«««os seus

«'liroilns ««:_«' « :::: «««snr; «huno-

logic" :; «|:. « «««i-«r ««««: |:«l-

iminwnlo lº'lªr«:-««««i«««:o «lusé da

Sihu «: ««« :«i.« «' que l««r:«m «no-

':«diires. ««.» fjoru' «la Wrs'idcira,

beguezía .i.- Elinga «Festa «'.0—

«i'::««"«'«:«. mas-«:.n sem prejuízo

«lo sau :«««-.l:««««c««lo.

Omi", 16:13 3:«:«ei«0do 1889.
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Anton'o Joaquim de Mcsqu'iª

ta Pimentel.
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Extracão

[2 ' publicação)

Por este juízo de «limito «I::

«ªoannrnzi «i'Uvur c «::«rzur'm «ln

vsíffivãn Ribeiro. «'nrrvm c-«iilos

«lv. sessenta «lins, conludns «i.-«i

««««!«iimçàn «in sewundu :«««:««:««'— i

«tiu «'(—spin;Lim HU «Maria do G::

«enm. ««««...«u ««i an.—«entes mn

:«l'ti'. i«««*«»«'::«, Antºnio Pereira e

Miguel «I:: S:?m, :«mims «ie «««:«inr

«-«I:««i«'«, «: ««:« pnssua do segundo

«Fu.—“m «« ««««puhcrc seu :iilm An-

tunm, lumiwm zum-um, par:: «0-

«ins os [«««-«nos :«ãé Íinul du in

«««««tmin ««qu-?::«nuiugiro ««««r «rir —

««« «I:: M:«H:: «|«iiivuim, «««« Ma.-

l'in V««l«:««««: «iu Sim, que (: ::

me.—«mn pessoa, «««««mdum que

«««i «««« lugar «|:: Viãinrinhu. fre.—

Veriíiquei

" Jini/, ' «i:«'«ul.;«'«

Salyufn «: C!. «««:10

O osrrivfm,

Francisca««« ª.- «:.:/v ««beim.

. EE,;gªgª;? ª? "' ªªi )
guem de Vuiicgzl. «resta (m- ii;AU fi »“,

nun-«:::; «: pw «:«lilns de «riuta _ “_ _

«Hua sim citados «««—.: (ÍN'XIHI'PS «' º' ª' “““"-ã"

lngaturins «ie.—««:«índivridus par::

«la': "«««/.imn. «««« ««««-lsmu inventa—

««o, ns «««-«««« «Iinzitns, sem pre-

juim «In seu :««««!:««««e««l««,

Uvurg i': de janeiro de 1889.

l'r—Iu ÉVL'ÍV

«nur—«ºu «VIH.-." =* «'«'iorm ««« 8.4—

«:ri«ã«« “::.fuh' «'«. «««-«n «:«li««5 «iv

L«i««:.:« «lins. « «untar «h |«u««li-

eziçãu «lu svgu««« ln :«i:««:««««i«« ««a

inlhu ««maiai «inlnw'cHuL «'ilzm-

«lu «) inturcswin in.—«é Dias Pm-

«o s««ll«'i«o «««:«iur, «ilhu que «i

«mu «ln ««««: [Msi e marido

Alex:: “ir:: D::«s Pinto :«uscnte

em «uma. i«««e.rl:,« «mim «eiin «lu

Bur/.:.. ;)?«l'ílbninri ns_icrmnsªaté

íi««:«l «'in «nu.-.Harin «)«phannln-

i gim :: «gnv :-«' «'«z vaio pur ««l«i«««

de sua 8: «« i.:ail.:i Fran-'. is«:« «in

' (««««—'La, (:r«--:« «=. que fui «mm A::-

lunin U;:uuug-mr. Muuluim. 0

««««n':-«:i-««':« «««« luga: «i;: 'i-«sriu.

l'«'«::i«««:7i:« «i'iúmnua'iz. ««em pre

“nim «in «wu ««««.iaum'nlu (: ««º

Por este juiza de «limito «!:: ; credorvs — "'—«««« :::-Eus «hw-(«nhe-

«

«

“O' 'N. (f-(lº

Veriãqnei.

'O juiz «le dirciln.

«80:79«do e Carneiro

() escrivão, 280

Francisco de Souza. Ribeiro.
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conmrcu «I'Úmr e «::«rloriu «Io «Mu» .- .«-«£ã-« hs fôra «i:«
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:

c::«wixàu Ribeiro, «'m'rcm e:.iilus , «'.:««««:«« '1-«-««««'«sse:«s :

«::: trinta «iâus, «ªnuladas «ln s«:- «liz—oi:.» . »..- i««vc««t:«ri««.

gum!“ publicação da :«nnnnrio . . . 3

«espuma: «««« Diariº «iu Guver— = OW!“- ºí “* íªªW'H'º dº 1853

««««, cituudu «) amento ««««: «):«rlc

incerta ««o [««««mriu «io Bru/.:l.

l««:««[=«.«n Jo.—é «ie l'inim, snllci-

m, .ie «««:«iur «Amie, para ««««!03

us tem::«r— :«lé lina) «lu «««anta—

rio «««««hzuiulugiCn por Obito «ie

Maria «l'-«m de Pinho, que foi

««««««:««I«««:« «««« In"gar de Passo.

lwguezin «ic:«Iivgu , «! «“ai»: «3: «-

marea; «- pur cd::«w «le Lri««l:«

Vu: «ii pH.-i :« cxaulidao,

U «zm. «!:: direito,

«SQL/«ruins ('arnei:o.

283() escrivão,

 
«intmai U,. .mas do Valli).

«lins s:“«n citadºs ««««:«csqner «'«re- : :o: ,": «««in

dores innerlns «: os lvgninrêus gm '

«Icy—coubemins «««« «1.«««:Ciinliuo : «º:-h ..-. .É ««« 8.«s: .:.««. «««—

him «ia coumrm. para «.:lhhxzi ! “(vi:-« tis-«.: :,ª r—««— '«--«: .

«um («S seus «ineims no «««vsnm ; «10:93:79? ;.— :« n' « ,

««««eulmio. mas into sem ««««9- ? ru :: «331.33- ' . n ««i“ «

juno do seu andamento. * «:"—:«sí'vr: «'. . « .- " ::,
"É"

«109Um:, 15 «l.-«uu-«««) «50 1

Vc:iiiquiri ,

() juiz «le «lirciln,

b'aquuloe Cammo

«) esc-«ivím,

lil'S'EPíiF-iªC Mui: «";. 5 «Lã «'-'«. '11

«l:««i«: «Ius «.a-«:s «««««ig—rs

Vilin« «IST-.* ':'- iªm—« «« S:"!P—

« ilmii: ««:iu

c::ll- o.

”"Mªl-!“.
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: iv..
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«« «'vªiªfi i.» :«mm «30. 1333.

Em «'i«L«:«lc «in «ru «fºras:-

«Iiz: prius 9 hun-5 «!:: ««-«.«««h«« 0

«::: «sala «235 s«-s:—zõ--.— (in::«u'nrias

:: Cuvinissãn «iu ««um::«««««:u'.««
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f«'«'i«i«« snrtviu Gum :: ::.—mist: «««iu

«Ins ««:«ro: [«« sn «c#-«Lua; «l ««ª-«-

«:«mwiiw «««« «'.«mfn«««ii:««l«- «iu

ml:'n “) «iu Gil.: !:: «!«w'nlu,

E «:.-«m «mn—hr «««« hmm: «« '

presente «- ««««:r «s ««« «um! tour

«que Vf«n sm,: «««?“ «M$ «:«n imm-

res «««.«if:«:= «in (:::—«unir Mus

às nr.—ªsus «'-'««««««*«.«:e:--«-.x' (.::-a res—

pi'ii'':«S 'I:I,: .««'-.:'I:S «: 'mm' (::—.«««
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L:!uã: «««« :::-« sn« , imm::— «:- 55 ««« «i .

(“««« «in «'ii;««i«« n:“!i'zji. |

< *. .:..

.xf' “3:06"—

:««'«««:'.v£«:«:««i«?

  

 

:'«ªHl'm— :.:.
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0_ Prosª—««««: «lu Cummisaãu

«iu «'(“C«'::t:«.l««fl«1,«'«,

bifa-mio Pereira da Cunha «:

CUS:Íl'.

_285
 

ÉEílnªalj

& (.o:n::«issno «io l'e-

crulunu-ntn d:) Con-

cciho «i'Uvar, etc.

'«

!*:«l. p««l«li««« «««««u «. :w—«h

[«onhu «iu ««««: "'. . E:: '

:2311“?! d:,“ Í) «iP- NFL.), !“ . ! .".

iªi—7 («ªra «ngm vm ! «iv Hºw»

«':-iru, «::: 5:i;« , .. .-«« . ;

Hl'iz'.“ =:ª

=«E',:í«

:

«'í - '

«:= '. l «

'i'«' |: ...«i

lº.“: ««««-««um :«"-:«« «le «««««ª «:S

:««:'3««—'«>:««'««- «.«- :«piesc'hlvm «m

:::—.— «-í«« =::«":« Inv.—«hm «««IHÍ'SIH." !.

'. sim to «VL

, mie «' «ius sua» «(.“-i ««;«««s

"'-5 fim",—'WMI;«"'5- “X

i:'«f=«:'«':«.««gh.«:: «««-.—<

3.5 :.hs «««s::«scunmuias

da ««««:«nnis—ãn «i«« «m::tt «««):!««-.««

«iu («.::-«“In i.)..«i,lb -i«: 1:—

«mim «|:: 1889.

"'li. ...:”«l xsd".

U Sem-«º::«rio interino,

?. Anrrelo Feneira.

Edital

0 Doutor Antonio Pe—

«eira da («unha eU«w

«,Presidentmh (.a—

«uma Municinal «H)-

var:

«6

Faco sab-rr qu ', em um::

da delib.ncm «:. ««««.: ««:

e '«r :: lanço c:)m :: .««:«ª«« ««,.—«

blicidnde na 5.111 ««.«s 5ass«c., «« «- :-

h, pel-s «o homs«1«' ::.i. «50

di: 3odn «na .' : r:., 55,1.

run.—«riff: «i.— i—:'«':'.v_«.«.1 ' «&

Tr :: «& «::«' as. :.

um. «'.-.*I"“:«I, 0 s.:'«1'. ««.

A.,..z'lbifªjl L'—d.“;

To:.red É «c.-:;«t

às “()-nin):-s.)”i «.Li

3.13.“ LAXc“: «.Ent .'* "'-..:]

"STEIN? & & LL". «am

t««-«««,«s os «««15 1 :o«Lar «h dm dº

,“««. smi: edit:.1 «él «««) asimi :m-

nu «::.: i «, onde“-' «& nin 5.- r «:u—

4:«'«'«nr.«d«s por qu-m ««1530 s.: i;:—

tc:cssçir. '

E p::«n que c.:esguª. ao conhe-

«:im«««.) de to «::>, ««mnd:«passar

«as:.,qu: «««iixuiu será nos loga-«

r:.—- puvimos do costum:. .

bzcrtaria da (Lamar: Muni-

cipal dOv=r, «o de ian-«nro de

«539 «& cu Anch «ªerrira, se-

crciario in_tzxinu, «) fiz es-.rcvcx

esuoscrevi.

() Pr “sidente, 9.87

Antonio I).-ruim d.: Cunha e

«««-' -..

uii)

su :.:".«1';

“«Lm'f«h

«:
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«
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. _._Là.____._ --

:«n—aAr!:f:: e ::r«':««i«,:.:—

««««—«nio

_
.
.
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Angnsuo «i'Uii-«úz'u Gumes.

: pm::«sruáxainm «««hm. :«l' cuçõm' u.” «i—Ovar

lc pluma“ «.e «Nina ««no seu:; «««

««««e' ««««: ia.—« prs.—:««.«s«l:«xt«1:«:.«.««—

«iesta

Vi i'ln,«radeon pn: este «««:io ::

. ««««l:«5 :«s ««««? «) i««««««:««:««««, i«-«i««

«i«spp«ir-se «! "ch:::: «gave «««« m

«««:«iimdc Icrro «:::.—«que oamnn-

p:«««l«:««':«««« :«lé :« Amil-n.

A todas «hªve inoh'icizwvi

«1:«:«l« ::.«o «: «i«vs«-«—«Ii««=i««- se «««-«««

innnansd s:««««l:««'.:«iv ««« las «ªf:-

m'e «« seu «««i«-gz«:«i«« p::slimn

««o i«««|«0«'iu «iu B::«zil.

Lisboa, 533 «h' ";:«imim :|:: [989

 

  

lê.—'tá habilitado :: lazer “ª"

;« «« nin-a pertencenteà sua. ar—

m:!“ por «««««çns commodos.

'.

hª..

Sm: in ««««—« i'm «':«i tambem eu—

««:rniszu mmcis & casa. dos fre-

"nexos“.

Tambem vma palhinha em:

«««Iciras «: envendsa tuda ::

««In'a,

Espºra a protecção dos srs.
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íEI«OJOARIA

.. DE _

Augusto da Cunha Fannie.

[mu,—;p" :«n. rosneimvcl pu-

. . 16 :«hri

. ._ _ ««. .:imeiilo pºr

n;:.««,:«, «umha.
'

'in

H !««,,««««3 Murés. Mnmºica-

_ . ..—. «mf-« «: . Zum-«', «ic Nikvl ,

«. «NY:-cunha»: ;usms, :«ssun (“««--

«««« «lv '!sz «« «ic hnisn e. de N:—

. i«' ". “'ªi«« z: «5. G::«iuimaricdzi-

«in «3. «««r: :::«5 «««: Nike-i. CLP.

« ::.«« ««« «'. ;lN'lTint OS ««««-5—

««««- ..« ..::-«« «« «««:«io «'.«ixzis. d::mu

sim.

Peão :«os srs. ir:-guem“ (.

amigªs. que visitem o seu «um;

eskibchrcnunulo.

s—nm DA PRAÇA—8

('

Em ««“PlllP a:: H).“ Sr. Frau-

cisco lit-«iriguvs da Silva.

Ovar

 

VENDEM—SE

Quem qmz: comprar uma

eir-«« : «:::.—«a eum bocado de ter— «

,:=flle com ainda do (.:«rmo

Gomes, da Riu do Lunariío,
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CASA

ando so ««um, com duas

hmm-s um:: p:«':« :: muda?":—

«:::. «: ««««:m «um «« rua trans.—:

«I:-« lªnnlc. «em 9 ««uma; para ««

«««:t «: é no m:!!«ur «':—::«lrnl «iu

Villa. '

Facilita-Sc «« dinheiro «hi

venia [««-Eu:» :.:«u «« que o «:um-

;«:':««I«««' quizer.
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i-xô l'. «> 9' *ª.» ' “" «::: amªm

-. - __,- , «,.». . ”1 1 r_

' '. "" ' ' PAIN .M—

'«1««:«[.'«« 1.1... «« ram. NUM. 269 4,3
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* ' ' ' “ “...—. «..:: «' ««««Lm m:“: S. );“-'

. «« ”«««":Hí's :::": Hr. Rum-«'-

. |). .. «. « « l . |

, . . . «««« «:.«m, n.« «m.—«« «.««

«':VIU)««..«Ó «"““va
1

() um.:gf) «««Hrl'ii «in :ªn—

«':«3.«. «:::!«izl «h: (':«Zz'. «i'vl'r'. (' "

íí. . vit.«ª««)iv*«'.i. if: «««« T.:. «««»

iiln -i:':i «««:c. ««h.i«' 0x: _'.««':: x

"« '«vvim. 'in inrgu «ii: S P:)«i

« «:«« 20 «in con-cute ao «««.

l :l.

Tambem se vendem os «

:;urus «iu Curciiu em sem:-.

'n, ««««:Íomw «) ºrgªo. 9.9: -



" Edição com reporlorin

 

Faz uma bebida deliciosa ad-

diciona-ulo-lho apenas agia o as—

sumir; à um excrllvnte suliliulode

limão «» haralissimn porque um

frasco lura muito tempo.

Tbii'iiu'lil (: muito util no lm—

clami-nl-i rio Indigestão, Nervoso,

[lisnmãm »». !iÚl' de cabaça. Pri.-ço

por l'un“) 600 reis, e por duzia

tem ilíl:iiilll'llltll.

Peitoral de cereja do

Ayer —.O rvmuzlio mais seguro

qua lia ; ara curar a Tosse, Bron-

cliitv, lsllnna o 'l'uberculos pul—

mullzll'm'.

?i'siêªiªvlº composto de

maio,-rgnwriílla de Ayer-—

Para :Hl!'iii»'5u' o sangue, limpar o

Curi—m n cura radical das escrofu-

ias.

nª?» winedlo de Ayer

fillªêl'áª as sczôrs -lªnln'cs in-

teriniiunlvsii» liiliosas

r...; »—' os ranmdins qua [ie.-im

ingira-.ln» <ãn altami-nlo cuncvntra—

oliv- .l, eriruwila qun sairam bara—

[nªs parrilla». um vidro rlura muito

[Fíilll'l

Gªliª-alas rathartlras (Io

Ayer 4? melhor purgaiivo sua

re »» lhlv'il'llillunlf' vogulal.

Higor do cabello de

àã'ef'r—lnipodn mm () izaliiello sa

tom:,» iil'ail'fx) o restaura :m cabel-

lo grisallin a sua Vitalidade o [nr-

musnra

PlilllªEl'l'O DESINFECTANTE

E PUllllªllJAN'l'lâ DE .lIÇYES paaa

diesinfeizl:ir casas e lalrinas; tam-

bem a «_maellrinln para tirar gordu—

ra ou narinas rio roupa, limpar me

caes, () curar feridas.

Vende—se em todas as princi-

paes pirar-macias e drigarias: pre-

00 “271.0 reis.

"Os agentes James Casscis &

C.“, rua do Monsinho (la Sil—

veira., 127, L' Porto dão as

formulas aos srs. Facultativos

que as rcquisitarcm.

 

Guias para a expedição do

CUI'I'BSpOnliONOiíL oliicial, ven-

dem-sc aqui.

”riram?

D'iiiâiiãTERRâ

GUIZOT

recuilrhia por sua (ilha Ma-

dama do Will

TRAOUCÇAO nn

M:. (:*..H mu Lemos Junior.

“fim Lishoa o Porto serão

di,-'.lriªnii los os l'ascirulns quin-

zrnalmnrnln, mediante o paira-

mrnif- no acto da entrlegza de

100 reis por (rula fascículo.

Nas demais terras rl) roinn,

afresco a carla fascículo o por-

te (ia) »:nrrnio, custando por

isso No reis.

Tmin a mrrnsponrloncia elo-

ve ser dirigida aºs editores

LENTO?— &— (L'. Praça d'Aln-

r_ri'v'. m "VV—ZT- ),

alphabelion

___-_

Cª JDiGO COMMERCIAL

Appruvarlo por Carla «ln ivi ti" 28

de junho (10. 1838, ,» <.— .i !ilinli

'I'ORIO ALlªllAliETlui. gm— .

(lt) rPialOl'in do SI“. Blur.—1:25 rã;-

Jllsliça o dos “arma-rr.» n:...» f.;.iilií'

ras (los srs. l,)c'pnimlos ., :ngnus

l'ares ria Nação.

i;.iiª

2 à % rs.

3342? rs.

Preço. br. . . .

Eneaderuado. .

lll-ln correia franco dl“ porto. a

quem nnviar a sua innmrlanma um

cstampiilias nu vales ui» --urrc1».

A' Livraria —Cru1. C'nlliuiiu—

Editnra. Rua dos Caiana-unas, 18

e 20. Porto.

,.n. A-, ..

 

GUIA DE COMEN ufpr!)

—--lâM—

Portuguez, fritas.-«ar.. Saz-

glez e anemia.»:

POR

D. M. Baln.—“v) ii.;liziªizlll

. l

Um volume linnlamn..i «.

400 R?"

Vendn'sc na livra-º:; :aiilnrz-

-CllUZ COUTINHO —- lha

«los Caldeireiros, n.“ 58 e 20

" ——P0liT() —

 

NOVO METHOHU marvin

PARA APlil'ZNHº-i.

& ler. esa—raw” «»

A LINGUA FRANCE“

ron '

JACOB BEJs'z—Lê !:..i 'l'

AuCtOT' (IO ”!!?-”IGI?” [N'-'IIÍ'V;

da lin/pm. inf/lem, "I'ª“ ("lu [!!—;wa

acccílação »m'n)

' "º..

izzuz.;á*

Esto nnvnlelnui - +» la' + . r.,

leva granda superinriau '» _»;vll

vros prom-dentvii iir'slihmiw— ». «:i—

sino pratico ila Iinieua liam-'.»:w

Substitui! vaniajusam : iv» .» m'»

llludu (Jilnizdnrff.

! vol. lar-(mh . . . ªªª-<a rela

lâncarleruado .. 7 c': reis

Livraria Portuciwe vil“ Lupi-s

& C.“, successm'es (|O lllarcl &

U.ª———Eilil0rus, ME), [lua da Alma-

da, 49.3. Pomo. .

cunso CLASSICO

DE POETAS PORTUGlíã—ZES

 

Unira s'elocta Clilillllilliª > gun—..ºo

os programmas «inicia-«. ::i'lmi-

varios por portarias cin :; «l'un-

tuliro «le 4872, n 19 «in :lleOlll-

bro de 1886, para na:» ala—' ca—

deiras de [literatura purtigiw-

za, linlo ampliar!». r ª;?! fllãilul'n-

sas notas liingiapl.i-;»__ .

matiraos, liililiogmgiê-i.—:i-. lºi-"

logic-as, historicas, mylle-il =,;

gengrapliiras o rritim- AT“;-

TONIO PEIXOTO “zi _X'li UML

professor do PilSIllil im». m m

lim de varias S'llfi" ”,a-nª» nara)

mas e estrangeiras - Es iwan

interprutr» da ostaçà—v - » -:'l a'."

(in Porto.

  

1 vol. hna edição, brnrzh. 600 MS

(intimado . HOD »

Livraria Portnonsn. p-lilrira —

Em» de» “mail:—PORTO.

i

|

  

Unico legalmente auctorinado pelo

overno, "'— pela junta. de saúde» public:

P. Portugal, uiocunimltrr :auaiisndor

pelo consul geral Ilo Iu'iperiu lc,- Bra-

zil. É muito util na uonvaleazença de

todas as doenças; augmanta conside-

raveimenle as forças aos unliviouur

debiluados. e circula o appuule da um

modo extraordinaria. Um «faller d esta

vinho. renresenla um bom une. Acho-

:o a venda nos printipaos phannzcm

Mais (lc com medicos altnslam

a sm,.»erim'idade il'eslo VINHO pa—

ra mmliatur a falta de forças.

 

      

Farinha Peitºral Fenrgifwsa

&; pluma: Franco

lee—hai“ corno precioso ull-

nmlo reparador o emoliente tenia

wuslilumlo. aaja—inhª, 4! xíc:

mente anda-is : n ' i '

a. Portugal. cade e“ de cªnal go-

ld h: muitos upon, applica-se con

. uia proveito em po.-

slos (lc-bois, idosa, nos enem

do peito, em enrolou: qm-

o, em crianças, moog

" “Md—Muu-

 

gal, ensaiado e approvailo nos». ”hospi-

M. CMA tranco em acompnhzulo

de. um impresso com as observações

aos principle; medicos de Lisi-oa.

reconhecidas pelos consoles do Brazil.

Deposito: nas principm pharmacies

Ninhos e Ovos

POR

iª.i)l".—'ilii'iál SEQUlíiRA

(Zum 9.8 gravuras e 46 plain-iras

""viul'iain.<, rnpresentazuln 946

variedades liº—ivos

: val. br. . . 13:00” rel;

Pelo correio francn lil,“ norteia

l]ll"m enviar a sua importancia mn

uslampilhas nn ralns do correio.

A' Livraria—Braz (juntinho——

Editora. lina dos (Jalrlcireirns 18

o 20. Porto.

 

RELOJOARIA

GARANTIDA

15, Rua da Graça, 16 '

Antonio «ln (Ju-nha

Farrow.

Participa a todos os .,

seus amigos o freguezvs,

que acaba «ln abrir na

lina «la Graça, [)l'i'lli do

Chafariz, o sua norn cs- "

lahvincirnnnto, unxlntem

relogios n'algilicira, fli-

prata & mm, de mana e

sala, que venda por pre-

ços mndiuos, sendo o

minimo preço dos de

prata 43500 reis;

e que compõe toda a

qualidade do relogios e

caixas (lcrnuzira, alian-

çandoâodn o seu trabalho

 

“lj

 

x=

Primetiilln rio respectivo relatorio

o com um appondrce, contenda

toda a legislação relativa no mes-

 

APPROVADO Pon

Decreto de 17 de Julho de 1886

um codigo, publicada até hoje,

e reformas dos empregados ci-

vis, a Ilenrgauisaçao do Tribu-

nal de Contas, oliILL d'indem

nidade, que altera algumas dis

posições do mesmo codigo, 3

NOVA LEI DH RECRUTAMENTO

A

Taliclla lins i-mnlnironlns nfi-

niimsiralivns

E Um COMUM.) REPlâli'l'OlllO

ALPHABETIGO

Quarta edição

Proço—brncliado ...... 300 reis

Encadernado... erO reis

Palo correio franco de porto a

«mi-in enviava sua importancia em

lªSliHlillililHS

A' livraria—Cruz Coutinho—

lirlitura. llua dos Caldeireiros, 19

e âo—Porto.

 

INSTRUCÇÃ »

DE

Ccrºamonias

Em que se exime o modo di.»

celebrar o sacrosantu

sacmincro na MISSA '

POR UM SACERDOTIC

D. C. ”. A“.

Nova edição melhorada

Approrada para o seminario do”

Porto pelo cx.“ c rev.mo

sr. cardeal

D. Américo Fnrreirados Santos

Silva

BISPO DO PORTO

Preço . 500 rs.

Pelo correio franco de porte :)

(llllllll enviar a sua importancia em

eslampilhas.

A' livraria—CRUZ COUTINHO

——Eiililnra Rua dos Caldeireiros,

18 B 9.0. Porto.

 

REGULAMENTO DA LEI

DO

RECRUTAMENTO

Dos nxorciios de terra e mar,

approvaxlo pordocreio de “29 de

dezembro do 1887.

('eu: todos os respectivos

modelos

Preço ..... . . . . 60 reis

REGULAMENTO

DA

Contribuição de registro

Com as alliªraçfws fritas pvln

liHCl'l'tl) «le “22 de' dvzurnlim fli- 1887

Quaiqur «Vestes Íil'g'liãlllªªll-

los 50 Pernoite pain ("')l'fv'ªi'l lªr-"ena:

do porto a quem narrar a sua im- ”»

ins afagos rioportaiicia om nslarnniihas.

A' lin-aria — llrnz (Juntam-

Eililnra. Run «lnx= (Ialxlniroirm. l'»:

W
º %).—rumo.

razao,, faz—

"|
M

»L'UUiliO ADMINlSTliA'l'iVU Casa Editora e de

Commissão

DE

GUILLARD, AILLAUD & C.“

.Rua de Saint-André-da—Am

N.º li7-——PARIS

VIAGEM

Pela Europa

Magnífico album ornado com

numa-rosas chromolithographius

1 volume em 4.", encaderna—

do (4 fr. 50) 800 reis (fortes).

 

HISTORIA

na

anúncio ronniuni n ino

llluslrada com mogulu—

cos retratos

Dos patriotas mais “lustres

d'agm»lla camila

E dos homens mais notareis

do seculo XVII]

GRANDE EDIÇAO l'ATlilOTllZA

Valiosas Brlnâes a ('.(ldíl &—

srgnanw, consistindo em & magni—

licos Quadros GOIllpiiSlriS e exe-

cutado, [mr lf'rnfvssorw distinclos

(ie Bellas Artes.

">: É??!ãããiw«iuriíi'iiiiiiiirªfl & Cã—

ila assignanív “raivosa—ira») &YUi-

S:)S pn!“ ãéiêqsâãfê wi,»

A oiii-n puiriir'Sl—b'ªíl'ªªi filsciuuias,

sendo um ph!“ musa.

Carla fasriinln. grande c.:rmam,

eum: Wi pngiras rusln aprnas ªnil)

reis sem mais (icspêtZi'. alguma.

No inmurimln ilrazilcada fasci-

culo 800 rms fl'íll'ns.

A obra (» illnsirada com nota-

ve-is retratos em numero superior

a ao.

Esta Cillll'CÇ—ãº de rctralos, ra-

ríssima, thl'ldefSB hoje, quando ap

parece, por 12 o 15 libras.

A Oill'êl completa, que compre-

linniln & volumcs'granrlcs não li-

cara ao assignanle por mais do

1055000 réis fortes.

lista aberta a assignalurn para

esta notavel edição na Livraria

Portuense de [alpes & C.'-— Edi-

tores.

lina do Almada, lºl)—Porto.

Recebem-se propostas para cor-

rospnmienles em todo () paiz (: no

estrangeiro.

 

AUGUSTO LUSO DA SILVA

FABULAS

OilIGINAES

Illustradas com 41 gravuras

E o retrato do auctor

1 Vol. primorosamentm

impresso em excel-

lenlc papel

600 REIS

Livraria Minerva de. Guilherme

CLWIPi de Moraes & (“.?—52, Rua

(lu Bon'ijardim-—52——PORTO.

 

Nºrsta redac-

'" sr,» to»—

nem

à)

,

ria a nªrra

,,

içombrz .


